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EMENTA
Estudo dos quadros nosológicos em suas várias dimensões. Contato orientado com o trabalho realizado em
psicologia tanto a nível ambulatorial quanto hospitalar. 

I. OBJETIVO
Fornecer  conhecimentos  teóricos  básicos  que  permitam  ao  aluno  identificar  os  principais  quadros
psicopatológicos na perspectiva psicanalítica e na abordagem psiquiátrica.
Oferecer ao aluno estágio básico direcionado a atividades de observação, entrevista e intervenção psicológica,
com  sujeitos  em  situações  de  sofrimento  psíquico,  que  demandam  trabalho  de  intervenção
psicológica/psiquiátrica em equipamentos de saúde locais.

II. PROGRAMA
1. Aspectos gerais da psicopatologia:
1.1 A loucura como fenômeno antropológico e histórico.
1.2  A psicopatologia como área do conhecimento.
1.3  Conceito de normalidade em psicopatologia.
2. Estratégias terapêuticas e políticas de saúde mental:
2.1 O advento da psiquiatria, do manicômio e do tratamento moral
2.2 O organicismo, a eugenia e a clinoterapia
2.3  Os  métodos  físicos  no  tratamento  da  doença  mental:  eletroconvulsoterapia,  psicocirurgia,  choque
hipoglicêmico, malarioterapia.
2.4 O advento dos métodos psicológicos e psicoterapêuticos da saúde mental: psicanálise freudiana, psicologia
analítica junguiana, o psicodrama, a psicoterapia existencial.
2.5 Crítica e reforma da instituição psiquiátrica: A comunidade terapêutica de Maxwell Jones, a psicoterapia
institucional de François Tosquelles, a antipsiquiatria de Ronald Laing, a psiquiatria da desinstitucionalização
de Franco Basaglia
2.6 O advento da psicofarmacologia, e da psiquiatria contemporânea de inspiração biológica. 
3. A História da Saúde Mental no Brasil:
3.1 Primórdios
3.2 O advento da assistência psiquiátrica no Brasil: a importação das idéias psiquiátricas francesas e o hospício
de Pedro II 
3.3 A influência da psiquiatria alemã e o advento dos grandes manicômios estatais: Juqueri, Colônia Juliano
Moreira, Barbacena
3.4 O surgimento dos métodos físicos no Brasil: a “modernização” do Hospital Psiquiátrico Pedro II.
3.5  Os primeiros reformistas da saúde mental no Brasil: Ulisses Pernambucano e Nise da Silveira
3.6 A criação do INPS: a indústria da loucura.
3.7 A Reforma Psiquiátrica Brasileira
4. Estratégias terapêuticas no campo da saúde mental:
4.1 Os novos equipamentos de saúde mental e a noção de território
4.2 O trabalho em equipe multidisciplinar
4.3 O trabalho do técnico de referência
4.4 Psicoterapia individual, grupal e familiar
4.5 Oficina Terapêutica
4.6 Acompanhamento Terapêutico  



5. Aspectos diagnósticos da atuação em saúde mental:  entrevista diagnóstica em saúde mental,  estudo das
funções psíquicas básicas e suas alterações (consciência, atenção e memória, sensopercepção, pensamento e
linguagem, atividade delirante, volição e afetividade), colheita da anamnese
5.1  Entrevista avaliativa em saúde mental
5.2  Colheita da queixa e duração, história pregressa da moléstia atual, condições sociais do paciente
5.3 Apresentação do Exame Psíquico ou Exame do Estado Mental Atual
5.4  Colheita da anamnese ou história de vida do paciente
6. História, conceituação e operacionalidade das idéias psicopatológicas:
6.1.  As primeiras idéias médicas sobre a doença mental: a teoria dos humores de Hipócrates.
6.2.  O advento da psiquiatria como ciência: as idéias de Pinel sobre a psicopatologia.
6.3.  Kraepelin e a sistematização de uma nosologia psiquiátrica
6.4.  A contribuição dos psicanalistas para a psicopatologia: Freud e Bleuler 
6.5.  Critérios  diagnósticos  do  DSM-IV e  da  CID-10:  procedimentos,  alcances  e  limites  das  vertentes
americana e européia da Psiquiatria Contemporânea para o diagnóstico do sofrimento psíquico.
7. Neuroses, psicoses e transtornos de personalidade: características clínicas e etiológicas   
8. As toxicomanias e o alcoolismo. 
8.1 Histórico do uso de substâncias psicoativas na sociedade
8.2 Etiologia dos transtornos relacionados ao uso de substâncias psicoativas
8.3 Prevenção e tratamento
9. Atividades práticas: contato supervisionado com o trabalho do psicólogo nas áreas ambulatorial e hospitalar
em saúde mental. 

III. METODOLOGIA DE ENSINO
 Aulas expositivas;
 Leituras e discussões de textos e livros indicados
 Observação, entrevista e intervenção terapêutica com pacientes com demanda de saúde mental
 Estudo de casos clínicos.
 Supervisão 

IV.FORMAS DE AVALIAÇÃO
 Provas escritas; 
 Relatórios de estágio.
OBS.: As notas semestrais serão a média de duas ou mais das atividades de avaliação acima mencionadas que
forem realizadas no período. E, a  nota final será a média  obtida a partir das  notas semestrais.  
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